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ApresentAção

A teoria de Paulo Freire foi concebida a partir de uma profunda 
crítica da relação entre educação e sociedade. A análise da formação social 
brasileira, em seus aspectos históricos, sociológicos, filosóficos e políticos, 
permitiu ao autor elaborar a problematização da educação tradicional, por ele 
denominada de bancária – pelo caráter arbitrário de imposição de conteúdos 
distantes da experiência do educando e pela pretensão à escola e à educação 
neutras e apartadas de interesses e da política. Para Freire, a educação seria 
vista, fundamentalmente, como ato político-pedagógico, na medida em 
que os diversos grupos sociais têm acesso de forma diferente aos conteúdos 
culturais da escolarização. A partir da reflexão, iniciada em livros como 
Educação como prática da liberdade (FREIRE, 1999), emergiram categorias e 
conceitos que revelam a proeminência da relação entre a educação e a cultura, 
em sentido amplo. O projeto freireano alcançou destaque com a Pedagogia 
do oprimido (FREIRE, 1987), na qual as noções de diálogo, de amorosidade e 
do processo de problematização do universo do educando e da educanda, 
que gira em torno da dinâmica de investigação dos temas geradores e da 
sua codificação e decodificação, nos círculos de cultura, revelam o potencial 
organizativo e epistemológico para a dinamização da programação educativa.

Essa teorização tem se mostrado atual, transcorridos 20 anos da 
morte de Paulo Freire, em 1997. Este “Dossiê” propõe evidenciar contribuições 
decorrentes da obra freireana; notadamente, textos que visem ao seu 
desenvolvimento e à sua ampliação, no que respeita à reflexão sobre diversos 
aspectos da crítica da ação e da teorização político-pedagógica. 

 A primeira obra póstuma de Paulo Freire (2002), Pedagogia da 
indignação: cartas pedagógicas e outros escritos, é um bom exemplar da 
atualidade de sua reflexão. Pois, por um lado, o autor demonstra a pertinência 
de categorias e conceitos cunhados desde seus primeiros escritos, e, por 
outro, aplica-os à análise de temas atuais da sociedade brasileira – os quais 
havia anunciado desde o final da década de 1950 e meados da de 1960. Entre 
esses temas, figuram a problemática da educação pensada tanto na escola 
quanto fora dela; a relação entre teoria e prática, por meio do conceito de 



práxis; a forma como os grupos sociais se relacionam com as tecnologias; a 
ética e a estética; as relações entre pais, mães e seus filhos e filhas; o perigo 
da confusão entre liberdade e licenciosidade – como a ausência de limites 
ou regras; os problemas ambientais; a questão da violência, aludida a partir 
do trágico assassinato do índio Galdino, por um grupo de adolescentes, em 
20 de abril de 1997, na cidade de Brasília (DF). Esses temas da sociedade 
brasileira fizeram com que ele se visse mergulhado num abismo de profunda 
perplexidade (FREIRE, 2002).

Na “Carta prefácio a Paulo Freire”, nesse livro, Balduíno Andreola 
(2002), estudioso e amigo pessoal de Freire, destaca que a atualidade da 
sua teorização desafia os educadores e as educadoras, em particular, mas 
também os movimentos populares e os cientistas sociais, em geral, a relê-lo 
sob novas perspectivas. Trata-se, também, de pensar se essa mirada sobre o 
conjunto da obra freireana permitirá novas leituras de mundo, tanto quanto 
novas possibilidades de ação e reflexão.

Na abertura do “Dossiê”, em “A educação de Paulo Freire - Andarilho 
da utopia - em diferentes contextos”, Ivanilde Apoluceno de Oliveira e Tânia 
Regina Lobato dos Santos trabalham a metáfora da andarilhagem e enfatizam 
contribuições do autor para a concepção de educação popular e para o 
movimento de educação libertadora. Privilegiam a Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) no desenvolvimento de sistemas educacionais na África, a 
interculturalidade nos Estados Unidos e o discurso anticolonial na América Latina.

Ao longo da vida, embora seu nome tenha sido associado à Educação 
de Jovens e Adultos (EJA), Freire (1987, 1999, 2002) procurou destacar que 
sua preocupação maior sempre foi com o desenvolvimento de uma teoria 
do conhecimento. Sua teoria tem sido adotada na pesquisa e na intervenção 
de diversas subáreas da educação, inclusive a própria EJA. Na sequência, dois 
textos tratam de diferentes aspectos desta modalidade ensino. No artigo 
“Contribuições do pensamento freireano para a escolarização de mulheres 
trabalhadoras na Educação de Jovens e Adultos (EJA)”, Ana Cláudia Ferreira 
Godinho, Nagela Aparecida Brandão e Ana Catharina Mesquita de Noronha 
discutem a formação de mulheres nessa modalidade, tendo como foco 
experiências em duas escolas, que foram investigadas numa perspectiva 
etnográfica. A seguir, Sayonara Martins dos Santos e Simone Sendin Moreira 
Guimarães apresentam o artigo “A escuta na formação inicial de professores 
de ciências - Um olhar para Educação de Jovens e Adultos (EJA)”. As autoras 
privilegiam o papel do diálogo como estratégia de formação de educadores 
de ciências naturais, na biologia, no âmbito dessa modalidade.



O próximo artigo, “O diálogo transformador a partir da Pedagogia 
da Esperança de Paulo Freire”, é de autoria de Ernesto Ferreira Galli e Fabiana 
Marini Braga. Nele, a partir de um estudo bibliográfico, os autores esmiúçam 
parte do percurso de Freire e as nuanças de desenvolvimento do conceito 
de diálogo expresso nos livros Pedagogia do oprimido (1987) e Pedagogia da 
esperança (2006).  

 Em “Paulo Freire e Gert Biesta: um diálogo fecundo sobre a educação 
para além da facilitação da aprendizagem”, Alexandre Guilherme e Ana Lucia 
Souza de Freitas propõem aproximações entre aqueles autores, focalizando 
as relações entre risco e educação, e o conceito de aprenderismo como 
possibilidade de atualização e recriação do pensamento freireano.

O artigo “A educação problematizadora de Paulo Freire, uma 
pedagogia do sujeito social”, de autoria de Sandro de Castro Pitano, parte 
de pesquisa bibliográfica para trabalhar o conceito de sujeito social. O 
autor pormenoriza as noções de conscientização e de diálogo, cujo mote 
visa, respectivamente, à transitivação crítica da consciência e à apreensão 
problematizadora do mundo. Para Pitano, a dialogicidade, como resultado 
do processo de troca recíproca e intersubjetiva, pressupõe a relação entre 
subjetividade e objetividade e aponta perspectivas para a formação em 
educação popular.

Por seu turno, Jaciara de Sá Carvalho aborda, no artigo “Uma 
concepção de cidadania (Planetária) para formação cidadã”,  a cidadania, por 
meio de aproximações entre Paulo Freire e Laurence Bardin. O texto apresenta 
uma discussão próxima às reflexões de Freire (2002) nas cartas que compõem 
a Pedagogia da Indignação, no tocante à preocupação com temas atinentes à 
reflexão sobre a visão de cidadania planetária, e problematiza que esta não 
é simples a priori de sujeitos nas sociedades pretensamente democráticas, 
mas é fruto do movimento de assunção da consciência crítica.

Já em  “Autonomia em tempos de capitalismo flexível: uma abordagem 
a partir de Paulo Freire”, Anderson José Lisboa Baptista discute a categoria de 
autonomia, como proposta humanizante. Contrapõe a autonomia à noção de 
corrosão no contexto da sociedade capitalista, tendo como amparo amplo 
referencial que permite a crítica no contexto da economia política. 

 O fechamento do  “Dossiê”  apresenta o artigo  “Pensamento freireano 
em tempos de escola sem partido”, de autoria de Moacyr Salles Ramos e 
Ana Cecília dos Santos Santoro. O texto traz para o debate uma reflexão 
cara ao pensamento freireano, qual seja, a relação entre política e educação 
ou, mais precisamente, a compreensão do político e do pedagógico como 
indicotomizáveis. Trata-se de reflexão instigante, ainda mais no presente 



momento, em que a prática e a reflexão de educadores e educadoras têm 
sido acusadas de doutrinação política. O que de per si é um contrassenso, 
visto que, freireanamente, toda prática educativa é resultante da correlação 
de forças, portanto, das visões de mundo e do conjunto de interesses em 
disputa em determinada sociedade.

 Em tempos de pessimismos e de ataques ao pensamento crítico, 
Paulo Freire manteve-se um intelectual fiel a esta forma de pensar e de agir. 
Nesta medida, a expectativa é que a apreciação dos artigos aqui reunidos possa 
incitar os leitores e as leitoras a novas leituras de mundo em seus contextos 
de atuação. O aporte freireano, em suas dimensões político-pedagógico e 
epistemológica, não pode ser conformado por categorias tradicionais de 
pensamento, que excluam da reflexão as dimensões da boniteza, isto é, 
da ética e da estética (ANDREOLA, 2002). Trata-se, especialmente, da visão 
freireana da existência dos seres humanos como inéditos-viáveis. Pois, na 
perspectiva de “ser mais’ ao invés de temer o mundo, se desafia, na prática 
pedagógica, a vivê-lo como ação cultural para liberdade.

Márcio Penna Côrte Real

Comissão Editorial da Revista Inter-Ação (FE/UFG)

Goiânia, carnaval de 2017
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